
o Supremo Tribunal resolve uma

questão sobre selo proporcional
de saldos de contas correntes
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RIO. - A Fazenda Na-I cedencia do executivo fiscal.
cional propusera, no Juizo A decisão foi tomada a­

dos feitos da Fazenda do Es-I penas contra o voto do
tado do Paraná, um executivo ministro Barros Barreto,
fiscal contra a Anglo Mexi- tendo o tribunal acompa­
can Petroleum Ltd., para a nhado o voto do sr. Laudo

O quantia de 12.677$200, cor- de Camargo.
respondente ao selo propor-00 cional devido e multa cor-�

respondente sobre o saldo
de contas correntes da exe­

cutada, com os seus agentes
no interior do Estado do Pa­
raná. Embargada a cobran­
ça, o iuiz . houve por bem,
julgar improcedentes os em­

bargos da Anglo Mexican
que, dai, agravou para o

Supremo Tribunal.

PORTO ALEGRE'
Depois de perseguido por
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Está constituida, no Dís­
, trito Federal, a comissão es­

pedal incumbida pelo Go­
, vêrno da elaboração do an­
te-projeto de lei da nova or­

ganização da Justiça local.
Até fevereiro proximo, de

acôrdo com o que preceitúa
'o Codigo do Prccesso Civil,
ha pouco mandado adotar
em decreto expedido pelo
Presidente Getulio Vargas,
todos os Estados deverão' ter
prontas, tambem, as suas no­

vas respectivas leis de orga­
nização. judiciaria.
Vai, assim, o pais entrar

no regime pleno da unifor­
midade processual.

Essa medida ,do Estado
Novo representa, sem duvi­
.da, uma das maiores e mais
solidas garantias para o es­

tabelecimento definitivo da
unidade politica ...

e social da
,

nossa nacionalidade.
O sistema de Justiça atu­

al, sendo múltipla, organi­
zado á feição de interesses
facciosos" de contigencias
.partidarias ou ainda inspira­
do por simples convenien­
cias pessoais, que fôra im­

posto ao pais durante lon­
gos anos, evidentemente, não
poderia atender, com efici­
encia, á bôa, á rêta, á sã

aplicação do Direito.
De Estado para 'Estado

variavam os metodos iudici­
arios. Triburiais e Juizes
a g iam e d e c i d i a m di-

�" versamente. O sentido uni-
"versaI do Direito decom­
punha-se em matizes vários
e, para vezes, -surpreenden­
tes em aspectos, antagoni-
cos, atravez "de j urispruden­
cias oscilantes, plasmadas na

conformidade de leis proces­
suais efemeras e múltiplas.
Como poderia, então, uma

tal Justiçá oferecer confian­
ça absoluta aos que lhe' ba-

'"

tiàm âs portas 1
.

- .

As classes pobres, que são I Justiça, por fôrça da éonsti>
exatamente as que o Poder tuição de 10 de Novembro,
Público, conciente dos seus estabelece-se, agora, como

altos e supremos encargos, consequencia logica e impe­
deve proporcionar todas as riosa, a unidade do processo.
facilidades na �anutenção Revigora-se, deste modo,
d� �uas prerrogativas e. dos a estrutura di) regime fede­
direitos mais respeitavers e rativo. As unidades compe­sagrados, essas classes, come- tentes da Federação adquí­
çavam. a_descrer da de.canta- rem 'legitima coesão entre

d,a �etldao e ser�na ímpar- si, aproximam-se, estreita­
cialidade da Justiça. mente, unem-se efetivamen-

O Estado Novo, conduzido te por laços não apenas ge­
pela c1arividencia do Pre- ograficos e étnicos, mas tam­

sidente Vargas, veiu, porêm, bem esplrituais, indrssoluveis,
rehabilitar o prestigio e a so- corno sóem ser os criados pe­
berania da Justiça no Bra- Ia aplicação uniforme do
síl. Direito, da Justiça una, do

Estabelecida a unidade da processo uno.

Em sua última sessão, a

la. turma julgou o agravo,
reformando a decisão agra­
vada, para decretar a impro-

Jacaré de tres
metros de com­

primentoO·CODIGO do PROCESSO· CIVIL

Epilogo

Assinalados e relevantes I Nas 8scolas, nas igrejas, I citar-se o f a t o das multas f Esses mestres russos, ao
serviços vêm prestando ao nos lares e em toda a parte inflingidas, por decreto go- que sabemos, deixaram pas­
govêrno do Estado, em Ha- onde existem manifestações vernamental, aos professores sar o prazo para o pagamen­
iônia, as autoridades locais de estrangeirismos dissolven- dos estabelecimentos de ensi- to dessas penas pecuniárias,

que, na campanha nacionali- tes, faz-se sentir a atuação no dos lugares Waldheiner, tendo já o dr. Vinicius de
zadora, não têm medido es- eficiente, e energica. dos, van- Guadental e Stolz Plateau Oliveira, promotor público da
forças nem sacrificios. guardeiros dessa nobre e ele- colónias tussas daquele mu comarca, requerido, na fórma

vada missão. nicipio, que ,viviam, impa- da lei, as suas cobranças exe-
=�=====� AEimEqu�nasedeenos triot�ament� burland� de cutivas.

distritos do município, dis- modo clandestino, as nossas

tinguem-se, nesse trabalho leis.
'

nobilitante, sem alardes, os

srs. Rodolfo Kofke, prefeito•
municipal; Luiz Santos Sché.
delegado .de policia; Mansue­
to Isolani, tabelião; Adolfo
Silveira, inspetor' escolar,
Leandro Delagíustina,' díre,
tor do grupo <Eliseu Gui- RIO. - Faleceu no Hos- I corpo graves ferimentos pro­
lherrne», Celio Rolin, coletor. pítal de Pronto Socorro, o II duzidos por uma carga deDiversas escolas foram, ha menor Rosalina, filho do agri- h b d dilhd f h d IAM' ;, . c um o e uma' arma I aias, ec a as .pe o governo cultor anuel Fidelio, resr- A

estadual, porque funciona- dente em Mangaratiba. Em que fora preparada pelo seu

vam em franco desrespeito ás melado de outubro ultimo, proprio pai e na qual impru­
leis de nacionalização. Basta o pobre menor recebera pelo dentemente tocára.

O Codigo do Processo CI-I vigilante na seguridade da
vil, que pela primeira vez soberania do país, traduz,
na Republica vai ser execu- pois, mais um relevante ser­

tado em todo o territorio viço prestado á Justiça e ao

nacional, graças á visão pa- Brasil.
'

triotica do Presidente Getu- (Distribuição da AGENCIA
lia Vargas, sempre atento e NACIONAL)

varias crianças que se en­

contravam na praia, foi mor­
to por populares, a tiros de
revôlver e fuzil, um iacarê
que media tres metros de
comprimento.

� alfabetizaçã() em tiam()n,iá

o integro juiz dr. Oscar Leitãol
ebsoluterle,

.

rehabilita
em brilhante sentença

/

do Caso ·Bonhome
acusado

(Do Correspondente)

ao Vitima da armadilha do .pai

"'1!=I=t=\t=\�t=\�!":"!(�6�!:""l�'=t=\=t=\�M�>�'C��,

o

No último sabado, 18 do I serena e nobre justiça, evi- I Na visita que fez ao dr.
corrente, teve lugar, a au- denciando retidão de cara- João de Oliveira e ao <Cor­
diencía de julgamento do ter e independencia de ação, reio do Sul», Carlos de Bo­
jornalista Carlos de Bonho- dados os antecedentes que nhorhe externou seu reconhe­
me, prêso em consequencia determinaram o processo. cimento pela atitude acolhe-
do processo que lhe moveu A sentença de absolvição dora no lamentavel inciden-
a justiça Publica. te que o privou da liberdade.

teve repercussão simpaticaA' sessão de julgamento' ,

.

.

oo�are�ugmn� �meronosme��cffi�epooEo �������===��====�
de :essÕas- gradas do nosso' confrade foi largamente felí­
meio social, tendo Carlos de citado pela vitoria da.justi-
Bonhome, feito a sua defesa ça.

' '

oral. Posto em liberdade, o ior-
Encerrados os trabalhos, nalista Carlos de Bonhome,

os autos Foram conclusos ao em visita de agradecimento,
integro Juiz de Direito da percorreu as principais casas Quando era prefeito o co­
Comarca dr. Oscar Leitão, comerciais desta praça e vi- ronel João Luiz Colaço ou o

qúe, 'em brilhante sentença, sítou diversas familias do dr. Oto Feuerschute, falou-se rio em frente a cidade.
absolveu ao.nosso confrade' nosso meio social, evíden- em fazer uns guias corren- I Quando se fez' o porto, No dia 17, caiu sôbre es­
Carlos de Bonhome, rehabili- ciando, 'assim, sua gratidão tes, desde as Oficinas até fronteiro a rua Esteves Ju- ta cidade chuva torrencial,
tando-o da acusação que lhe pelo acolhimento que lhe foi em frente a rua Vidal Ra- nior, sob a administração do acompanhada de vento lêste. Na revista e Vamos Lêr:t,
era feita. dispensado e á sua familia mos, pela margem direita do sr. Bernardino Sampaio, di- As consequencías não se fi- de 31 de agosto dêste ano,

Incontestavelmente, o in,' nos momentos angustiosos rio . zia-se que tal serviço seria zeram esperar. A noite, com na secção «Filatelia »', encon-

tegro�Juiz da Comarca fez de sua prisão. . Dizia-se que esse melhora- de pouca duração, pois na grande velocidade, desceram tramas a seguinte noticia,
primeira enchente o rio car- as aguas de Serra do Mar, que nos dá uma ligeira es­

regaria tudo que se estava inundando a parte baixa do perança de que ainda, pos­
ali fazendo. Mas o adrninís- distrito da cidade, compreen samos ver em execução a

trador garantiu que o ser- dendo Passagem, Passo do feliz idéia do nosso amigo,
viço durada muitos anos, Gado, Volta Grande, Mor- sr. Antonio Pedro da Silva
graças ao pequeno guia cor- rinhos e Madre. Os campos Medeiros. Esta a noticia:

rente que se fez. Tirava ele do Campestre e da Eira fi- <Em 29 de julho dêste
cia para provarmos estes sen- trumentos para o cultivo do toda a fôrça das águas na- caram cobertos de agua bar- ano, comemorou-se o primei­
timentos elevados do que nosso sólo uberrino, inesgo- quele lugar. J á são passados renta, parecendo um mar ro centenário da fundação
a data em que comovida- tavel produtor do pão que 20 anos e lá estão o porto vermelho. Os preiuisos cau- da cidade da Laguna. Exis­
mente reverenciamos ii nos- alimenta e da veste que a- e a muralha em perfeito es- sados aos lavradores são te QO correio um processo
sa gloriosa bandeira e a fi- gazalha'.' tado. grandes. Consta terem mor.. que obteve varias pareceres-
gura heróica do soldado Vivamos, pois, a hora pre- rido animais nos campos favoraveís dos órgãos com-
brasileiro, representada pela sente e reiubílemo-nos com Tiro de Guerra inundados. pois não houve petentes, para que seja em i-
personalidade impressionan- ela, de vez que tão bem se tempo de retirar, cavalos e tido um sêlo comemorativo,
te e ciclópica de Caxia5, Aqui ajusta ao regi3tro de, um Dia 14, partiu desta ciua- bois dos logradouros públi- devendo ser aproveita,da a
estão, na nossa presença, acontecimento méramente re· d,e, para '�aguna, o Tiro de

cos, recurso da pobreza para personalidade de, Anita Ga­
aqueles que já passaram pe- gional. A hora que passa é guerra, afim de tom�r par- criação de animais. No dia ribaldi, provavel�7nte a sua
Ia caserna e, avidamente, es- de todo o Brasil. «Salve lin' te. �a parada e. desfile que, seguinte. as aguas começa- efigie, para o motivo cen­

peram o menor sinal para do pendão da esperança! ali fizeram no dl�_15 de no-
ram a baixar, estando hoje traI do sêlo, homeriageando.

acorrerem pressurosos ao cha- Salve símbolo augusto da v�mbro �or oca�lao da co-
no curso normal. Desta vez, 'assim, essa conbeélç:la 10eali­

mado da patria e do dever. paz. i Nestas palavras ini- n:emoraçao do �mcQentena- as aguas não, invadiram ,as dade catarinense,».,
Demostrando públicamente ciais do hino ao nosso pavi- no da Re_publtca. Graças

ruas da cidad\e, comá aC9n- Ha, nesta noticia, um e­
a sua fé e afrontando o máu lhão, pavilhão que tremulou aos, esforços do sarge�to An- tecia em outros tempos. quiY9.C9."' Em vez de cente­

tempo impiedoso, o que so- sôbre as aguas sangrentas tonlO M;:>reno.: o� Tlro.s de
Sempre nessas cheias, do rio, nario da Republica Catari­

bremodo lhes realça o valor do Riachue!o, no solo glo- guerra tem felto� por dlver- são inevitaveis mortes de nense, que é o certo, saiu
do comparecimento, aqui es'- rioso de Tuiutí e em" toda sas ve�es, exerCIClOS, tanto

suinos, cabritos e aves do. centenario dll fundação da
tão parf:l. provar que as. a- a parte onde o heroismo bra- nesta Cidade, como na de_

m es t i c as, principalmente I cidade, o que não está cor-
titudes dúbias, o,ceticismo sileiro.escreveu páginas im- Laguna. quand0 as aguas crescem rá- r�to.
e a indiferença são senti- pereciveis de bravura e de Causou alegria

'

mentos para os quais não tenacidade, nestas palavras, "'!1�e"!t=\t=\�t=\=dJ::=tt:It:{\"::'I=t=\=t=O'""'�
existem agasalhos nos nossos repito, estão consubstancia- Foi recebida com geral
corações. das todas as nossas aspira- agrado, nesta cidade, a al­

Sem preconceitos r�giona- ções, todos os nossos anelos, viçareira noticia de que o

listas, numa hora de vibra- todos Q� sentimentos de -fé, serviço do porto de Laguna
ção que deve ser coletiva de eSPerança, de, confiança vai ser atacado com brevi­
do Amàzonas ao Chui, é, po� no porvir, sentimentos bási' dade, como quer o sr. pre·
rêm, oportuno lembrar-vos cos na formação de nossa sidente da Republica.
de que o sul do pais tem, índole e que palpitam inten- ES'se melhoramento da La­
no momento presente, che- samente, na hora atual, no

guna vai refletir,' de modo'
gada á sua esplendida opor· coração de todo brasileiro. bendico, no sul do estado,
tunidade. ��,� sob todos os sentidos, Per­
Ninguem ignora que na G10E3-0o.ooaa� mita Deus que se realize

bacia carbonifera do Brasil, m DR JOA-O DE OLIVEIRA m um serviço _com breVidade,
repousa, em grande parte, a rt1

'

rt1 satisfazendo os fins almeja-
sua estabilidade, economica. 1+1 ADVOGADO 1+1 d
Daqui, irá sair o ouro negro, mm Trata de inventarias e a"rola> [!i.,' OS.

O cóque metalurgico para mentos; advoga no foruni civil, rt1 Novo Jardim
crintinall e çomercial. LIJ

OS altos fornos, de onde sai- m' E5CRITORIO, Q Vamos ter mais um jar-rão os apa,relhamentos béli- rt1 Rua 13 de Maio, 3

�co.s par� � nossa defesa, é

�I+I
Telefone" 86 diro e es.te 5erá na práça

verdade,' mas tambem de on- _ LAGUNA _ que fica na frente do predio
de saifão' os arádos, os ins� GD·EEIof;;:il.tDQQafl do Centro de Saude, Fica-

Tua o
Guias Correntes menta era de grande utilída- i remos, assim,

de para evitar o desmoro- jardins.
namento dos barrancos do

com quatro I pida e inesperadamente du-
rante á noi te. '

,

Sêlo eomemorativo. do
centenário da Republiea

Juliana

Enchente

Dia do Reservista e da Bandeira
A 19 do corrente, data em Discurso proferido pelo

que todo o .Brasil comemo- talentoso professor dr. Ma'
rou o Dia dEiReservista e da rio Greenhalgh Cabral, no

, Bàndein�, Laguna, cidade que dia da Bandeira:
. 'sôbrel'ser tradícíonâl possue Ilmo, Sr. Prefeito Munici-

'a 'fibri:(de patríotlsmo arraí- paI e demais autoridades
."

gada no espirita civíco dê seu aqui presentes. Srs. Reser­
povo, festejou, condignamen- vistas. Mocidade do Brasíl.
te, a datá, com o desfile A pujante demonstração
dos reservistas brasilekos. d� fé e de civismo, aqui nes­
prontos para, no momento

te mesmo local, na data de
preciso, apresentarem-se em 15 ,dé novembro, tem, no dia
defesa da P.attia. d� hQje, a sua repetição ma­
, As solenidades, que se re- gnifica, com o mesmo ardor
vestiram de vibrante en�usi- de uma juventude sã que
asma, constaram de hastea- cultiva as ciênCias e enrijece
menta da Bandeira na praça os seus mú<;culos, de uma

• Conselheira Mafra, presentes mocidade que compreendeu
as autoridades locais. classes ,o «Si vis pélcem> tão verda­
reservistas, ,Tiro de -Guerra deiro e de um póvo que vi-
137, Ginasio Lagunense, Gru- ve esplendidamente a hora
po Escolar �Jeronimo Coe- de confiança, de grandes rea�

lho», Grupe> EscolaF cAna lizações e de fé no futuro
Gondin», es�olas isoladas e que oBrrasil atravessa.
Colegio eStela Maris». Anós Sim, meus senhores. Tal­
hasteamento da Bandeira,' vez outros paises que não os

feito pelo prefeito sr. Giocon- da América, atravessem nes­

dó Tasso ao som do Hino á ta hora a fáse tumultuária
Bandeira, falou o dr. Mario das transformações sociais,
Cabral. cuia discurso publi- dos postulados fitícios e do
camas abaixo. Em seguida. combate á inteligencia e ao

puxadas pelas bandas musi- direito.
,- cais <União dos Artistas> e Aqui; pelo 'contrário: um
cCarlos Gomes>, desfilaram, território rico e exuberante
'peIa� principais ruas da cida- fi! um governo sábio e ho­
de, o Tiro de Guerra 137, Oi- nesta, enGhem-nos de justo
riasio Lagunense, grupos es- orgulho 'e envaidecem a sen­

colares <Jeron1mo Coelhq> e sibilidade brasileira que a­

"'Ana Gondin,>, Associa�ãó credita cada veZ mais nos

dos, Escoteiros de Laguna e, principias de paz, de harmo­
classes dos reservistas, sen- 'nia e dé fràternidade, prin�
do desfeita a, formatiJra na cipios que são a pedra angu­
praça Floriano Peixoto, lar da - nossa organização
Foi d�ste modo, festelado política e,no.sq':1�i�,repousa

na Laguna o 19 de Novem- a estabilidàde::, u?iVer�al.
,6', 1:?rQ, Nenhuma' hora maiS prQ�l�

Prefeitura ,Mu'nici,pal
de "L�'guna

,

,._

RESOLUQAO N. 93

Giocondo Tasso, Prefei­
to Municipal de Laguna, no'
uso de sl.las atribuições e uin­
du em vista que' na revisão
da cTaxa de Melhoria e Va­
lorização de imoveis:t mo­

tivou 9 atrazo dos lança­
mentos nos respectivos li­
vros;

Resolve:
Art. único-Fica prorroga­

dOI até 31 de dezem�ro p.
V .• O prazo para cobran�a '

sem multa dacTaxa de Me·
lhoria e valorização de Imo­
veis:t, revogadas as disposi­
ções em contrario.
Cumpra-se e Publique-se.
Prefeitura Municipal de

Laguna, em 3 de Novembro
de 1939.

Diocondo Tasso
Prefeit� Municipal;
Mario de Lalôr Mota

- Secretário InterinQ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 26 de Novembro de 1939

SOCIAISI
O sr. Ernesto Lacombe, inspetor federal do en­

sino junto ao Ginasío Lagunense, chegou agora do
Rio. Chegou lirizado e amavel, recitando, para nós,
as seguintes estrofes:

RECORDAÇÕES
Lembras-te? E corno possa eu esquece-lo!
Ao costearmos o mar em seus caminhos,
Meu amor foi p'ra ti todo desvêlo ...
Foi-me tua boca um ninho de carinhos � .

Tu te lembras? Jamais hei de esquece-lo.

Beijei-te tanto e tão febricitante,
Que- ainda sinto o gôsto de teus beijos
Parece que a tua carne palpitante,
Pedia que matasse os teus desejos
E que nunca findasse aquele instante .

Lembras-te? E como possa eu esquece-lo!
Acariciei, amor, teus olhos magos
E em te fazer feliz pus o meu zêlo.
Cobrí todo o teu corpo _com afagos . . .

Tu te lembras? jamais hei de esquece-lo.

A lua ora clareando, ora escondida,
Os seus raios nas ondas refletia,
E o mar, assim tão lindo, como a vida,
Antes que um sofredor me parecia .

Um estuario de prata der retida.

Lembras-te ? E como possa eu esquece-lo!
Estreitei-te nervosa, num abraço,
Depus um beijo sobre teu cabelo,
Depois, . . . adormeci no teu regaço.
Tu te lembras? Jamais hei de esquece-lo.

ANIVERSARIOS dr. Eitel Framback
Fazem cnos: Acompanhado de sua ex­

ma. esposa e de seus genito­
res, seguiu segunda-feira úl­
tima para o Rio de Janeiro,
onde vai fixar residencia, o

dr. Eitel Framback, que, por

O dr. Oscar Leitão, inte­

gro juiz da comarca. profe­
riu a seguinte sentença:
-Vistos estes autos de a­

ção de usocapião. Dolvino

com ERROL FLYNN, o he- José Moreira e sua mulher

roe sedutor de ROBIN HOOD propuseram a presente ação
e de tantos outros filmes do de usocapíão, alegando have­

mesmo valor e BETTE DA- rem comprado, em janeiro
VIS. a estrela de real gran- de 1922, de Antonio Domin­

deza, super-laureada, juntos gos Quaresma a antiga pos­

pela primeira vez,' numa in- se que este mantinha, no

tensa interpretação dramati- lugar denominado Bananal,
ca de uma novela sublime, distrito de Pescaria Brava,
em que uma mulher apaixo- nesta Comarca, sôbre as

nada ama ardentemente um duas seguintes áreas; uma,

homem a quem outras tam- medindo setenta metros e

bem não puderam j amais quarenta centimetros (70,40)
esquecer . . .

de frente com mil setecen-

Secundando e sses do i s tos e sessenta metros (1.760)
grandes astros vemos: Anita de fundos, ou sejam 123904

Louise, Jane Brian, Ian Hun- metros quadrados; outra, me­
ter, Donald Crisp, Dick Fo- dindo sessenta e seis metros

ran, Patric Knowles, etc. (66) de frente com mil sete-

Com um elenco desta na- sentas e sessenta me t r o s.

turesa e com Jm tema pro- (1.760 de fundos ou sejam
fundamente moral, este ex- cento e dezesseis mil e cen­

traordinario filme, é filme to e sessenta metros quadra­
que V. S. precisa assistir. dos (116.160); que possâem

Bette Davis e Errol Flvnn os aludidos terrenos, por si

são os dois nomes' que re- e seus antecessores, tal co­

presentam uma base solida mo se acham acima de
.

des­

para se garantir o valor de 'cri tos, ha mais de trinta a­

uma produção. nos, porquanto o antecen-

Como complemento desse sor Antonio Domingos Qua­
colossal celuloide, que o li- resma mantivera sua posse

der dos cinemas do sul exi- sobre os imoveis referidos

be hoje, será focalizado um por mais de vinte anos. Ex­

desenho animado, um jornal pedido o competente manda­

Fox e um nacional. do de citação e feitas as ci­

tações pedidas, inclusive por
edital, foram as mesmas a­

cusadas na audiencia, cujo
termo consta a fls. 14. No

prazo da contestação, apenas
contestou por negação o sr.

dr. Promotor Público. Em

prova a causa, foram inque- .

ridas testemunhas oferecidas
pelos autores. As partes, ar­
razoaram afinal. Contados,
selados e preparados, subiram
os autos a conclusão parajul­
gamento. O que tudo minu­

ciosamente estudado: Quan­
to á preliminar de nulidade
da ação. Não tem proceden­
cia a nulidade arguida, con­
sistente na falta de citação
do Dominio da União, por­
quanto não se trata no caso

em apreço de terreno de

II
marinha ou de imovel em

que 2 União sela, de qual-
quer modo, interessada Tal MAl?,t:I:�AI:?IA Z()MI:�
citação não tem cabimento e OR ....EANSi

����o ��âi:O��d;!�e;�; C� '1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIl1pl"
vil e Comercial, ao tratar da

ação de usocapião, nos seus

artigos 454 e seguintes, não

exige a Citação do Domínío
da União. A presente ação Eis aí o nome de uma

II
irradiando a linda valsa Sau­

tem seu fundamento no ar- bela valsa que o nosso con- dades de Goiás, da lavra do

tigo 550; do Codigo Civil, terraneo, compositor Julio compositor lagunense sr Ju­

que assim dispõe: Aquele Barreto; ofereceu á distin- lio Barreto, e oferecida pelo
que, por trinta anos, sem in- ta filha do sr. Petrarcha mesmo ao Sargento Antonio

terrupção, nem oposição, Calado, diretor do. Diario Moreno, instrutor do Tiro

possuir como -seu, imovel, da Noite, em Curitiba. A de Guerra 137, desta cidade.

adquirir-lhe-á o dornínío, in. valsa está sendo executada -O mesmo sr. Julio Barre­

dependente de titulo e de pela magnifica orquestra da to dedicou uma valsa senti­

boa fé que em tal caso se P. R, 2, da capital para-
mental ao engenheiro dr. NÃO TUSSA QUE

d d Luciano Bertrazzi, com o no-
presumem po en o requerer naense. FICA TUBEnCULOSO

J
. .

d I me de sua noiva Silvia. Vai l "'
ao UIZ que assrm o ec are, _ A Radio Difusôra P.

.

"

por sentença, a qual lhe ser-
ela ser irradiada por uma O CONTR"TOSSE"virá de titulo para a inseri- R. F. 3, de São Paulo, está das estações de S. Paulo. . '"

ção no registrá de imoveis. i»
Pela leitura do dispositivo ; f EFFEITO SENSACIONAL
citado, são requisitos da fi­

gura juridica do usocapião
10 - posse trintenaria; 20
- que a mesma sej a exerci­
da sem interrupção nem o­

posição. - Da prova teste­
munhal se depreende clara­
mente que os terrenos cons-

I DIVERSOES

Cine-Pálace
O Pálace apresentará ho­

je, ás 6 e 8 horas, a estu­

penda produção da Warner:

IRMÃS

HOJE. a menina Maria
Terêsa, filha do sr. Narciso
Guedes.

Amanhã, o sr. Nei Varela,
filho do professor Varela J u­
nior; o menino Getulio Berti,
filhó do sr. Angelo Berti, des­
ta cidade; o sr. Adolfo Lu­

cinda, de Itaiai; a cenhorita
Luisa Antunes 'Teixeirá, de
Tubarão; a exma. sra. d. [oa- guá.
na Costa. * * * No sentido de servir bem

Dia 28, o sr. Antonio Ba- o publico lagunense, a em-

tista, da Figueira; o sr. Celi Viaiou para o Rio de ja- prêsa do Cíne Pálace, ad-

Regis, de Tubarão; a 'senho- neiro, segunda-feira passa- quíríu novas linhas de fil­

rita Laura Soares, filha do sr. da, o sr. Julio de Oliveira. mes de grandes marcas.

João Vitorino Soares, de Pal- * i;' * Para breve está anuncia-
meira. do os seguintes filmes: CON�
Dia 29, a exma. sra. d. VISITAS DENADO SEM CULPA, com

Iracema Pinho Gruner, espo- Cesar Romero, JORNADA SI-
sa do sr. Arno Gruner; o sr. Em visita a Laguna esti- NISTRA, com Conrad Veidt,
Joeé Freitas; o menino Val- veram os srs, dr. Omar Sil- MARU) o INTRÉPIDO, com

delir, filho do sr. Manuel A- veira Martins e família, ceI. Freddie Bartholomew, Spen­
guiar Borges; a exrna. sra. d. Cesar Bergamaski e familia, cer Tracy e Mickey Rooney,
Rola de Sousa Machado, o major N. José Pacheco e Ia- A DAMA DAS CAMELIAS (ou
sr. Jaime Viana. mília, ceI. José Martins de Marguerite Gautier), com

Dia 30, o sr. .Durval Mel- 'Sousa e Alcides Carvalho. Greta Garbo e Robert Tay-
quiades; a exma. sra. d. Er- Vindos das aguas termais lor, O MUNDO ENSINOU-ME

nestina Freitas, esposa do sr.
de Santo Anjo da Guarda, A MATAR, com Franchot To­

Oliveira Freitas; o sr. Tupi esses dignos visitantes obti- ne, Spencer Tracy e Gladys
Barreto, f i I h o do sr. Julio veram a melhor impressão George, TERRA DOS DEUSES,
Barreto. da Laguna, não apenas pelo com Paul Muni e Louise

bom acolhimento que lhes Rainer, O VAGALUME, com
Dia 1, a exma. sra. d. Ida foi dispensado, no Grande J eanette Mac Donald, Os

Sá Rocha, esposa do dr. Sá Hotel Moderno, como tam-
Rocha; o sr. Plinio Brasilien- MISERAVEIS, com F r e d r i c

bem pelo cavalheirismo da M h P M
se de Sousa; a senhorita Li- arcn, ATRULHA DA A-

gente lagunense. DRUGA A
.

E I FI
gia Chaves Cabral, filha do

' D ,com rro ynn,

sr. Marcolino Cabral, de Tu- * * *
MINHA BOA ESTRELA, com

barão; o sr. Manuel Silveira; Sonja Henie e Richard Gre-

a senhorita Maria José Hül- CASAMENTOS ene.

se, filha do sr. Emílio Hülse, .

de Tubarão Realizou-se, ontem. nesta

DIA 2 d· F
. G cidade, o enlace matrimo-

, o r. rancisco a-. .

I d h' A
.

I ti J I M' d
Ola a sen orrta

.

ntonta
o I; o sr. uvena I�an a; Faraco, com o sr. Iris Luz.
e exma. sra. d. Beatriz Ro- O't "1 I'
b S" ., O·

a o CIVI se rea IZOU na

.erg iqueira; o major taci- residencia de seu irmão, ás
110 Costa, de Lages; o sr. d

.

h d ti·
ESTÁ PERCORRENDO A ZONA

Donga O íg
.. ':T ez e mela oras, sen o es-:

SUL-CATARINENSE, NO RECE-
A .'

h f�Ilhe; da menmOa e-
temunhado por parte d.o noi-

resm a, I a o sr. scar I' F' BIMENTÓ DE ASSINATURAS DO

V I ti d Sití N
vo pe o sr. Agenor araco e C Sa en mo, e 1 10 ovo.
sua exma. esposa d. Celina

« aRREIO DO . UV, O NOSSO

Machado da Rosa Faraco e
AUXILIAR SR. OTAVIANO SOA-
RES DE ANDRADE, QUE, COMO

por parte da noiva pelo sr.

Julio Teixeira Neto e senho-
NOS ANOS ANTERIORES, VISI­

TARÁ A rooos OS NOSSOS AS­
rita Carolina Machado Sales.

SINANTES, NESTA REGIÃO.

Por não poder ser exibi­
do hoje, conforme íôra anun­

ciado, o estupendo filme da
United: FOGO SOBRE A IN­

varias anos, exerceu o cargo GLATERRA, este será focaliza­
de engenheiro eletricista da do terça-feira proxima, dia

Cia, Carbonifira do Araran- 28.

* *

VIAJANTES.

João Natividade • •*

Acha-se nesta cidade, a

passeio, o sr. Jóão Nativida­
de, chefe de maquina do va­

por «Carlos Hoepcke',
Ha 12 anos que o sr. Na­

tividade não vinha a Lagu­
na,. e, segu,ndo nos disse, a-

-proveitou agora oportunida­
de, emquanto o cCarlos Hoe­
pcke» está em obras, para
visitar seus amigos e ao

mesmo tempo rever a bela
cidade, que ele t�nto admi­
ra e preza.

Consorciaram-se civil e re­

Iigiosa'mente, �ábado atraza­

do, na
.

residencía do sr. Al­
varo Nunes, o sr. Ido Seve­
rino Duarte, sacio da firma
Luiz Severino 82 ela. com a

senhorita Alda Candemil ir­
mã do sr. Sadi Candemil.
Paraninfaram'ó áto civil, por
parte da noiva', o sr. Alvaro
Nunes e exma, consorte, d.
Rute Candeinil Nunes, 'e por
parte, do noivo o sr, Arino
Duarte e sua exma·. senhora,
'do Cantalicé Duarte. Na ce­

ritllonia religiosa fotam pa­
drinhos da noiva a senhorita
Gloria Candemil e o sr. Jo­
sé Candemil, e do noivo·o
sr. Claudino

.

Rocha c sua

exma. esposa, d. Anisia' Pes­
tana Rocha.

* * *

Por via aérea devia che­
gar hoj e a Florianopolis o

sr. Luiz Fonseca, que via­

j a acompanhado de sua

exma. esposa, d. Ubaldina
Va�eíão Fonseca.

---

ÇOBRANÇA DO
«Correio do Sul»
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Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul) 3 de Julho

de 1937.
'

limo. sr. CARLOS TONANI ........ Jaboticabal.
Presado sr. : - Com muito praZer comunico.

lhe que a máquina «TONANI », de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo �F. B. », tipo na. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias _que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que. atualmente no mundo inteiro não
ha máquina melh0r, sob todos os pontos de �i5ta.

(as.) Paulino de Arauio»

Représentante para o sul do Estado:
-

LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

ta?tes. da inicial estivera� I mo seus sucessores,. possui-I pública (isto é, exercida á
prímetramente, e por mais ram os ditos ímoveis sem 0- VIsta de todos e por todos
de quinze (15) �nos' na pos- \ posição, nem interrupção. Ia- sabida) .e ainda revestida
se mansa e pacifica de An- zendo nos mesmos planta- com o anlmus domini, e com

tonio Domingos Quaresma. ções e benfeitorias. A pres- os requesitos legais, transfe­
passando os mesmos, com o crição, modo de adquirir re e consolida no possuidor
falecimento de Quaresma, á domínio, pela posse conti- a propriedade da cousa, trans­
posse dos autores, o que tam- nua (isto é, sem intermiten- ferencia que se opéra, suprin­
bem se verifica ha mais de cias), ininterrupta(isto é, sem do a prescrição a faita de
quinze anos. Consta ainda que haja sido interrompida prova de titulo preexistente,
dos autos que Antonio Do- por outrem), pacifica (isto é, ou sanado o vicio do modo
mingas Quaresma, bem co- não adquirida com violencia), de aquisição. Os autores

provaram que se acham na

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. posse dos irnoveis em ques­
tão ha mais de trinta anos,
por si e seus antecessores,
de boa f.é e mais que sua

posse foi eontínua, ininterrup­
ta e pública, isto é, por to­
dos sabida e exercida á vis­
ta de todos. A posse, pois,
em tais casos gera usocapião.
Pelo Exposto: JULGO proce­
dente a presente ação de u­

socapião, para reconhecer,
como reconheço, o dominio

,����=:::::;::::,::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=�===:::::;::::,:::::::::::::::::::�',.:. ...:..�==::' dos autores Dolvíne José
Moreira e sua mulher, sôbie
as áreas de terras sitas no

lugar denominado Bananal,
distrito de Pescaria Brava,
nesta Comarca, constantes

da inicial de fls. 2, a primei­
ra medindo setenta metros
e quarenta centimetros de
-frente (70.40), com mil sete-

_.
. .centos e sessenta metros de
fundos -:- (1.760), ou selam
cento e vinte e treis mil no­
vecentos e quatro, metros
quadrados (123.904), terreno
para cultura, fazendo frente
no Mar Pequeno, fundos no

Travessão' Geral; extreman­
do pelo Norte com terras

. de Joaquim Fernandes e pe­
lo Sul com terras de To­
maz Pinto Moreira ..A se­

gunda, com sessenta .e seis
metros' de frente (66) : com
mil setecentos e cincoenta
ditos de fundos (1750); ou

sejam cento e dezesseis mil
e cento e sessenta metros

.111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111h. �;!�ra��sc��:�;��O)iaz����
MO B I L IAS

frente no Mar Pequeno, fun-

.

.

.

dos no Travessão Geral, ex-
tremando pelo Norte com

terras 'de Tomaz Pinto Mo­
'ceira, e p e l'o S u'l' c om

terras dos requerentes, ser-
, virido a certidão desta sen­

'f�r.çà de titulo para a trans­

crição no registro de imo­
veis, na fórma do artigo
550 do Codigo Civil, pagas
as custas como de lei. Pu­
blíque-se, Registre-se. Inti­
me-se. Laguna, 24 de Outu­
bro de 1939 (as.) - Oscar
Leitão, Juiz de Díreito.s

VENOE..,SE
uma casa na Avenida Bicalho (Mar-Grosso), uma
na Rua. Voluntário Carpes na. 8, duas na Rua
Gustavo Richard, nOS. 104 e 106 e uma na Rua
Raulino Horn, nOS. 39 e 41. inclusive todo o estoque
de mercadorias existente nos treis ultimas predios.

A tratar com Jeverin() � t:ia.

PADRE NOSSO I
dos estudantes

GETULIO VARCAS QUE ESTAIS NO CA-
,-

TETE, LOUVADO SE]A O VOSSO GOVERNO,
VENHA A NÓS O VOSSO DECRETO, TANTO NA

MÉDIA COMO NO EXAME.

O DECRETO DAI-NOS EST·E ANO. PER-
DOAI-NOS A NOSSA VADIAÇÃO, ASSIM COMO
,

,

.

NOS PERDOAMOS OS NOSSOS PROFESSORES.

NÃo NOS DEIXEIS RODAR ESTE ANO,
MAS LIVRAI-NOS DO EXAME ORAL. AMEM.

(Este Padre Nosso foi feito no Rio de Janeiro por
um estudante de Academia, que devido ás medias, está

Isuieito ao exame oral).
.

'XXXXXIXXXIXXXXXXXXXXXXXXXXXJ'XXXXXXXXXXXXX7

PAA CASA DE MORADIA E PA�A
ESCRITORIO, PORTAS E JANELAS,

MOVEIS FINOS, etc.

L. E N�I T A
CXXXXXXXXXXXXXXIXXXIXI

CXXXXIXXXIXXXXXXXXXXXJ

.-------------------.
.A'S

COSTUREIIlAS
escolhem com abso-
lutá confiança

.

RECORD
DISTINCTION
TRÉS ELEGANT
ROSES ELEGANTES
-'.DÉES CHARMANTES
figurinoseuropeus, men­
sais, distribuidos no Bra­
sil pela SIA. O MALHO

C. Postal, 880
RIO DE JANEIRO _

A' ·venda em toda a parte
•

Dr. Anlonio Astrogildo
Rodrigues
-'

A.DVOCACIA EM GERAL

ESCRITORIO E RESIDENCIA

TUBARÃO
•••••••••••••••••••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C()�12�I() ()() -lU'L ESPORTIVO'TANQUE QUIMICO

P��abens aos in�ansaveisl�lÕRI�NÔpeOlI8 ,VARIAS ESPO::���
d t d B Vdo gremio do arrabalde de Magalhães, é um quadro

.• I.rlgen es O
.

arrlga er e disciplinar e ótimo, fazendo bela <perfomance» frente ao

As pugnas nauticas do dia 15 Lamego. Parabens ao técnico, sr. Osmar Bonaza e seus

auxiliares.
O C. N. Ríachuelo sagrou-o Barriga Verde vem ultimamente sofrendo forte

campanha por parte dos dirigentes do Lamego. E' mis­
têr; pois, que se anime os que trabalham incessantemen-
'te, pelo lider da cidade. Com grande 'brilhantismo,

Vários jogadores desistiram .do quadro barriguísta, reali�ou-se, no dia 15, a se- Sempre ,apareceu o quadro do Lamego.
.

,.,
uns, iludidos, talvez, por promessas vãs, outros para não gunda regata oficial deste 'pouco fraco. Precisa de muitos treinos.

.. o,'
.'

descontentar algum membro da diretoria lameguista, a- ano, promovida pela Liga
:� "bandonaram as hostes do slmpatico esquadrão Iagunense. Nautica de Santa Catarina,
'.

'.,

.

Nó entanto. outros <players s do quadro verde-ama- em disputa do Campeonato
relo, rejeitaram, boas propostas, feitas por dirigentes. do Catarinense do Ramo.

Lamego e ficaram no velho clube lagunense a lutar pe- A regata, que constou de
· las suas côres.

. .

9 pareos, foi corrida por 6
!;'.:;'

Muitos elementos, veteranos da pelota, que já mi- clubes, sendo Riachuelo, AI-
- ,

litararn por muito tempo, no futebolismo lagunense, e do Luz e Martineli, desta

que agora estavam afastados da prática do <assocíatíon s, Capital, Marcilio Dias, de
,!,

vendo a injusta campanha, que está sofrendo o Barriga Itaiaí.: e America e Ipiran­
" Verde, se apresentaram e estão treinando, para verem sc .ga, de Blumenau. Foi o se-

assim podem servir o esquadrão auri-verde, guinte o resultado da regata:
,',

'A atual diretoria do Barriga Verde tambem está C. N. RIACHUELO - 4
lutando sem esmorecimentos, para não deixar o seu clu- primeiros lugares e 4 segun-

·

.be baquear, pois esta é a intenção do LAMEGO. dos.
.

; .

,;,', Assim o Barriga Verde, com a vontade ferrea de C. N. FRA�CI�CO MARTI-

') sua diretoria, com o ardor de seus velhos <cracks> Nildo NELI - 2 pnmeiros lugares
" 'Prates, Mendes, Iran, Bacha e outros, além dos novos', 2 segundos e 1 terceiro.

que acabaram de se inscreverem, e sob a ótima direção �.�. ALDO Luz - I

técnica .de Francisco Pedone, promete que irá ficar firme, pnmeiro lugar, 1 segundo
,:',' de pé, engrandecendo como no future, o esporte lagu- lugar e 2 terceiros.

nense. C. R. S. IPIRANGA - 2
.

E' preciso, pois, que o público lagunense auxilie o
primeiros lugares,

'õ> simpatico clube' para não o ver desaparecer para sempre.
C. N. AMERÚ::A - 1 ter-

V"· ceiro lugar ..
O quadro dó Barriga Verde não tem, ultimamente, C. N. MARCILlO DIAS _

,�, feito bôas exibições, decido a saída repentina de alguns 1 terceiro lugar.
1,," .

de seus iogadores, que (oram para o <team> do Lamego; O Ríachuelo venceu os

:" mas! .a�ora com a entrada de n�vos eleme��os, e com � seguintes trofeús: Taça Go-
aquI�lçao de �m ca�po para tr�mos, o Barriga melhorara. verno do Estado (carnpeo­o., -consíderavelrríente o seu esquadrão, nato do Remo), Remigton,, ,- .' Merecem parabens;' por isso, os dirigentes do' velho Durval Melquiades, Bronze

.�� .; e simpatlco clube esportivo lagunense, pelas maneiras com Imbituba e Taça Fulvio A.­
'."

.

que vêm se mantendo durante esta campanha, que o La- duci (maior numero de pon- p,-,::��
.'

me�o encetou contra o' Barriga Verde.:
'T()""

tos). orque deve ser
� o Francisco Martineli ob- usada ateve: Taça Maximo Marti-

neli e Taça Confeitaria Chi- .ANTENA 'VERMELHA?quinho.
A S. C. R .. Ipiranga ob­

teve: Taça .Para Todos e

Bronze <Cel, Aristiliano Ra­
mos». O Aldo Luz obteve,
'como premio, a taça <Euge­
ninho Müler».

o NOVO PARAIZO PREPARA.SE
O.NATAL e.stá caminhatldo'�:e os'.dias de BÔas' Festas não tardarão a chegar e o PARAIZO, o castelo das casas boas, recebel:l um for­
mldavel �ortlmento de<seda, de diVéf3aS qualidades, com lindas padronagens e cativantes flores, produto das maiores fabricas do Brasit
A oportunidade é bôa, caro arpige ecavalheiro, para conquistar a amizàde de sua bela garot.lnha, oferecendo-lhe um lindo pres;nte de
corte .de seda do P�RA�Z�. g: � �!;:',f?efe de familia quando necessitar a alegria no seu lar e no seu bolso - venha ab P'ARAIZO,

pOIS s� ele lhe pódera of�r�c�_r; :�!e�'f1a
- tal a beleza dos seus artigos e baratilho nos seus preços, fazendo economiá rio seu bolso.

Os querjdos noivos, êoiri\�t:t��a estão prorrogando o tempo, por ser 'dificílima a situ�'ção financeira: P�is açon"­
selho-os a que venham ao f)ÁI':24.IZ(). A Noiva sairá pronta, com 60$000, e o noivo com a mesma im­

portan'cia. As futuras estr�linhas, que vem chegando de Al�m, ha'. para vesti-las milhares de
.

retalhos nó � ().V() .
VÁ 1':2Á I Z () •

' '

.

r=aze "gaQt(fantes uma 'visita. Que () VÁ�ÁIZ() te espera

?�b'ra�()s d() aníJJlv •• PAU'_O CALIL';:

L�t;U�Á
:'i:.��:

Jta. .Catar-ind

se campeão

Sens�cionar encontro' futebo­
lisfico, hoje em Ãrerenguá
I3()TÁr=()f3() x - �4,"1)1 ""ÁJ

. (de Porto Alegre)
.

.. A cidade ,de :Aníranguã,
no extremo Sul de Santa
Catarina; ;proseguindo � no

seu proposito de estabelecer
,-;�: um" maior intercambio socíal
,;'.< 'é,'�portivo entre Sama;Ca-

tarina e Rio Grande do. :Sul, Neste empolgante embate
proporcionará aos seus l.aos futebolístico, será disputado
.habitentes dos municipíos o magnifico troféu, TAÇA
visinhos, uma sensacional NAPOLl" oferecido pelo Sr.
partida, inter-estadual, -en- Secretario da Perfeitura Mu­
tre o Campinas F. C. de nicipal de Araranguá, Sr.
.Araranguâ, e o Botafogo F.IArnaldo Napoli, presidente
C. de Porto Alegre. do 'Campinas F. C.

de Araranguá
(Do nosso redator esporti­

vo em Florianopolis)
!ti,' "

A disputa da
COPA ROCA

O Botafogo, quadro que
em 33 jogos obteve 31 víto­

tias e dois empates, chegou
á Araranguá ontem a tar­

de.

BUENOS AIRES. (U. P.
- Agencia norte-americana)
- O match de desempate
da Copa Roca será jogado
no Rio de Janeiro a 18 de
fevereiro de 1940.

Ainda. o caso
Recebemos a seguinte car- noticiado o fato como si o I que se não tnita de um tru-

ta: referido ôvo tivesse sido en- que e sim de um fato real.
_ «Bifurcação, 23 de no- contrado aberto, o que não Sem outro particular, firmo-

·

vembro de 1939. Ilmo. sr.
sucedeu

.

me com estima e apreço.

R d d c, .'
d S I (as.) - Pedro Pacheco dos

e ator o orrelo o u Encontrado pelos st:s. Joa-
L A·

.' Reis.
aguna. migo e senhor. - quim Pereira, Braz Venan-

Por meio desta venho retifi- cio e Nascimento Martins,
car um .equivoco, ou de mi- como já expliquei, foi o ôvo

.

nha ou de vossa parte. aperto por êles; pessôas ido-
Lendo o vosso conceitua- neas, e retirado de dentró

do stiinanario encontrei o ar- por mim e Manuel V. Fran­
tigo referente ao Ô v o que cisco o de tamanho inferior.
enviei a essa redação. Foi Acho desnecessario dizer-vos

.,

.\

.+.-

RIO (Telegrama de Nova mascaras usado, sendo ne­

York, da ASSeCLATED cessario que venha a ser in­
PRESS - Agencia norte- ventado um novo tipo de
americana) - A guerra com mascara para fugir ao seu

gazes venenosos tem uma efeito altamente letal. Um
nova arma pronta' para o unico tanque pode cobrir de
campo de batalha. Trata-se gaz uma faixa de quinhen­
de um rápido e blindado tos metros de comprimento
<tank químico>. cuia parte por cem de largura. A gran­
interna está cheia de gazes de vantagem desta nova

liquidas. Esse tanque é elas- maquina de guerra é a facil
si ficado pelo tenente-coronel colocação do gaz. Fazer o

Augustin Prentiss. chefe do mesmo com artilharia ou

Serviço de Guerra Quimí- projetores requer horas de
ca dos EE Ul.l., como um preparação. Os beligerantes
dos mais formidaveis meto- iá possuem esse tanque que,
dos de ataque até agora in- entretanto, é apenas um dos
ventados. O gaz expelido por novos instrumentos de ga­
este tanque não encontra 0- zes que estão á espera de
bstaculo no atual tipo de dias que a Europa teme.

Mas é um

• •
•

O Barriga Verde adquiriu, recentemente, um campo,
onde j á está realizando seus treinos. Comentam nas

rodas esportivas que, no mês próximo, será iniciada a

construção do estadia, que o Barriga Verde está prome­
tendo construir.

• •
• MarcenariaTrê� Quad("()§ na LaSluna

A Laguna possue,' em seu seio, três times de fute­
bol. São eles: CAXIAS, LAMEGO e BARRIGA VERDE.
Será que terão existencia duradouraeou passageira? De­
saparecerá o lider da cidade, conforme se comenta nas

mezinhas de cafés? E' o que, duvidamos. No entanto, o

melhor é esperar.

Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As aFamadas Camas

··.IU 13 r: [2� �A ��.

- PARA CASAL E SOLTEIRO _

Estilo.Moderno, Higiénico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreçu§ bar-atissimu§
Dispondo de operarios habilitados.Barriga Verde F. C.

Posse da nova diretoria PROPRIETARI08 :
,
,ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

O\RLEANS - SANTA CAtARINA
Foi solenemente empossa- desse simpatico clube fute­

da no dia 21 do corrente, na bolístíco Iagunense a qual
séde social do Barriga Ver- 'ficou assim constituida:
de F. C. a nova diretoria Presidente de h o n r a -

Teobaldino Mendes; PrêSi­
dente - Eduardo Silva; l°.
Vice - Mozael da Silveira;
2°. Vice - Walter Baungar­
ten; i-. Secretario - Jaime
Carneiro; 2°. Secretarío -

Eugenio Campos; i-. ,;tesou­
reiro- Tancredo Matos; 2°.
Tesoureiro - Luiz Duarte.
Orador - Manuel San tos
Bessa; Diretor Tecnico­
Francisco Pedone; Guarda
Esporte - José Maria.

-
' .

COMISSÃO FISCAL

"Ginásio Lagunense"
(OFICIALIZADO)

AvÍso aos pais e interessados

l°.) As provas orais do Curso Fundamental serão ini­
ciadas no dia 27 do corrente, sendo a assisten­

. ,.

"

_
cia a estas provas franqueada ao público.

2°.) O horario a que obedecerá a realização daspro­
vas orais, bem como a constituição das bancas
examinadoras acham-se afixados na portaria do
Ginásio. '

3°.) Os exames de Admissão á primeira série' fun­
damental serão realizados a partir do dia 6 de
dezembro, sendo, tarnbem, franqueada ao públi-
co a assistencia a estes exames.

'

4°.) De acôrdo com o decreto 1750, de 9 d� novem­

bro corrente, fica permitida a todos a prestá­
ção dos Exames de Admissão em dezembro,
mesmo que'[não haiam frequentad€> o CURSO
DE ADMISSÃO durante o ano.

';0.) Acha-se aberta a Inscrição para o Exame de
Admissão, todos os dias úteis, das 14 ás 16 ho­
ras na Secretaria do Estabelecimento, onde se­

rão fornecidas todas as informações necessarias.
Laguna, 23 de novembro de 1939.

Paulo Gailit
Secretartio

..

1°. - Porque: é o substi­
tuto eficiente da antena ex­

terna, sendo colocada no in­
terior do radio em qualquer
posição sem mais despesas
que o seu custo.

2°. - Porque: prolongá a

vida do aparelho, visto que
o conserva na temperatura João Rodolfo Gomes, João'
normal, evitando graves de- Lebarbenchon, João Rosa 'e

feitos, tais como a queima Nildo Ulisséa.
. _',....

de válvulas e transformado- COMISSÃO CÓNSTRUTO-
res. RA DO EStADIO
3°.-Porque: evita as gran­

des arnperangens produzidas' João Martins daS i I v a,

pelas faíscas e todos os atrí- Francisco Martins Pi n h o ,

tos atmosféricos,
.

levando a Erlindo Amboni, e João Ma­
segurança e a tranquilidade nuel Fernandes.

ao' lar. É. de prever-se, portanto,
4°. - Porque: Controla e que sobre a presidencía do

limpa osom, proporcionando sr. Eduardo Silva, auxiliado
maior alcance e volume .ao ainda, pelos demais compo­
par de uma recepção nttida nentes da diretoria, o Barri­
e -isenta de intel'ferencias es- ga Verde, atravessará, sem

tranhas. ouvida, uma fáse de grandes
5°. - Porque: Faculta' a progressos, tornando,realida­

locomoçãg do aparelho para de' aquilo que, por' enquan­
qualquer compartimento do to, não p?ssa de um projeto:
predio, e mudànças. a construção do Estadia NE- XAROPE RAULIV'EIR I�;mEii'íl"ê' ::��� ru:�o=��' Sul.,gentil- ANGICO, TOLÚ E GUACOA S O LI OI TA DAS
fabricado ti garantido pelo
Laboratoriõ Electrotécnico

mente' convidado fez-se re- PEITORA-L_CATARINENSE '

. . presentar pelo seu redator S R T"Federal- E. U. B.
sr. Volnei de Oliveira. FABRICANTE: '. • '"ong re5S O

Preço 50$000 livre de Agradecendo o convite en-
RAUUNO HORN fE.RRO

Lporte em' todo o Brasi I. viado, felicitamos a nova a 9unen S e
Pédidos d

' direteria .

CHAGAS Bc RUQUE
Rua Santa Catarina, 35 _

COMPREM OU ASSINEM

Portão-Curitiba -Paraná :··CORREIO· DO SUL"

De ordem do sr. Presi­
dente, convido os srs. socios
para a Assembléia Geral or­
dinaria, que se realizará em

9 Dezembro proximo, saba­
do, ás 19 horas, para' elei­
ção da' nova diretoda.
Não havendo número, fi·

ca marcada para dia 10,
domingo, ás 15 horas, a 2".
e última convocação.

Renato Ulisseia
l°. Secretario.

Laguna, 23 de Novembro
de 1939.

llll.1'XX)l;ltZU,XXXXXXX;CX
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V·ENDE-SE UMA CASA'
NO MAR-GROSSO, A

AVENIDA BEIRA MAR,
POSSUINDO ÓTIMA

AGUA.

A TRATAR COM JOAO'REMOR
Recomendado especialment€

par� Crianças de Peito
e Velhos.•

Contra ROUQUIDÃO, DE­
FLUXOS e TOSSES.

Espectorante notavgl.
DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL­
VA MEDEIROS,-- FRRM'IKIR ME·

1i�I�QS .- LAaUNA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o povo costuma dizer com I I-Ia muita falta -de fé, I acabar com tanta generosi­
sabedoria: - «esmola não em-I muito pouca ou nenhuma dade sob pretexto de que
pobrece, trabalho em domingo compreensão do .Evangelho era demais a despesa e ha-
não enriquece>.

.

entre os ricos e muitos cris- via exploração entre os po- ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL. 34 : PUBLlCA�SE AOS DOMINGOS
Por mais que sorriam os tãos que se negam á esmola bres.

ceticos, os fatos são elo- como si não fosse ela neces- Assim se fez. Veiu uma

quentes e a experiencia tem saria para a salvação, quan-j crise para o convento e os Redação e oficinas

provado mil vezes que o se tem e se pode socorrer o frades tambem não recebe- R U A 13' DE .M·A I 0, 3 'ANO VII.L- Número 414

povo tem razão. irmão que jaz na miseria e ram mais tantas esmolas co- =====================�===================�===========�'=$::::::::===��====�3
Sem a esmola o rico não pede um pão para matar a mo antes.

se salvará. Deus o fez rico fome. Queixou-se o superior a

Ai! desgraçado o que mal- um cavalheiro que, discreto
trata o pobre de Jesus Cris- e bondoso, lhe ponderou:.
to, o Cristo vivo! - Padre, . nesta portaria
\leiamos Jesus Cristo no sempre havia dois frades: - I

pobre, dizia S. Vicente. Frei Dar e Frei Receber. Da-
Tenhamos mais um pouco va o Irmão esmoler e recebia

de fé, mais generosidade, o P, Superior. Vocês despe­
mais caridade, enfim, ditam o Frei Dar e foi tam­
Quereis melhorar a vossa bem com ele o Frei Receber,

vida? porque são irmãos e andam
Dai, dai sem cálculo ao inseparaueis.

pobre, e vereis como Deus Assim dispôs a Divina
vos ha de ajudar. Providencia.

O padre superior de um Quem quiser o Frei Re-
convento, á vista das avul- ceber, queira bem e conser­
tadas esmolas que ee dis- ve na porta de sua casa o

tribuiam na portaria aos po- Frei Dar ...
bres, resolveu por medida Ide prudencia e de economia, PE. ASCÚJlO BRAND�O

para prover e socorrer os

pobres. O supérfluo do rico
é do pobre. Ah! si se com­

preendesse. bem neste mundo
o Evangelho, não se veria a

humanidade nesta crise an­

gustiosa por que passa, O
egoismo dos ricos é a des­
graça do mundo.

·

I-Ia o medo de empobrecer,
quando se pensa em fazer o

bem. Gastam no luxo e na

opulencia, muitos ricos, com
o que poderiam aliviar muita
miseria, enxugar muita la­
grima,
A esmola não empobrece.
Diz o Espirita Santo no

Livro dos Proverbíos: - o: a
que dá ao pobre não sofrerá
falta» (Pv. 28). � DE Salomão acrescentou: - 'L

.

.

.-J� r.
"Quem dá aos pobres nunca' LAGUNENSE , i
terá necessidade; mas o que �:

.

• :�1
aparta seus olhos deles, cairá �: As virtudes são atributos indispensa- :�l
na pobreza". �: veis á personalidade moral das criaturas. :��

�. .�,
Cuidado, ricos! O vosso �: A CARIDADE _ a mais bela das :�1orgulho e a dureza de vosso

�.. uirtudes=« é a prece que mais agrada a Deus. ..TI!�.Icoração poderão vos precipi- """ ??Oi

tar no abismo! A mão do �: A Associação Benejicencia Lagunense :�I
�. .�pobre é o banco seguro, que �. espera contar sempre com a tua generosa .�!

rende aqui cem por um e �: cooperação, para' que mais, muito mais possa :�l
ainda o reino dos céus, .

�•. ser jeito em benejicio dos que sojrem. .��
"O' homem rico, comercian- �. :�i

te ou o que sejas, exclama �: Que as preces dos velhinhos pobres, que .�I
" Santo Agostinho,. Deus te �: dentro em breve ocuparão o nosso ASILÇJ DE :�j
promete aumento de riquezas, �. ME/'vbICIDADE, sejam hinos de gratidão .��si depositas em seu banco lf aos seus benfeitores. �Jdos pobres, e tanto ma is L-- 'li.
quanto mais lá puzeres. Não
crês? Não tens canf iança em

Deus? Queres uma garantía ?
Parece-te pouco a promessa
divina? Queres hipotêca ? Aí
tais a -EscTítura Sagrada.
Que mais queres? São tua
avareza e Sensualidade que te

fazem desconfiado' e duro".
O que se dá' ao pobre é

·

como o grão de semente,
que se atira em boa terra­
produz cento por um.
a que ao pobre é dado,

volta aumentado, diz um ada-
· gio..

Muitos fatos se contam de
ricos usurarios, que cairam
'na pobreza e muitos outros

de ricos que ficaram mais

ricos, e pobres que se' enri­
quéceram porque deram es­

molas. A esmola toca o co-
,

fação de Deus e faz chover
bênção do céu.

.

.

Conta o autor de um livro:
.

o: Las Maravilas d e La L i­
mosna», 'que' quando a Es­
panha perdera as Filipinas e

Porto Rico, vivia em Barce­
lona uma senhora piedosa, d.
Emilia Tobrá, marqueza de
Castela. Esta senhora dava
em esmolas, cada ano, de

quatrocentas a quinhentas
mil pesetas. Deus a recom­

pensou, Veiu umacrise e, em­

quanto outros industriais e
.

comerciantes estavam abar-
·

rotados de produtos e não

podiam vende-los porque per­
deram os mercados coloniais,
d. Emilia se enriquecia cada
vez mais e as suas fabricas
não podiam atender aos pe­
didos inumeros dos seus clien-

Em companhia do dr. Al­
varo Carão, estiveram nesta

Cidade, os ilustrados e ope­
rosos profissionais dr. Alfre­
do de Castilhos engenheiro
civil, com função junto ao

gabinete doMinistro da Via- A VIGILIA DE SANTO I com longo cárcere, por man-I tempo de Df!ÓÍo, foi apanha
ção, e dr. Moacir Silva, en- ANDRÉ, apostolo .,. ,.

'dado do pref.�ito da cidade, do pe1?S gentios e arr�stadogenheiro civil; designado pe- O TRANSITO DOS SAN· foram estendidos no cavale- ao cápitolio daquela CIdade,
lo sr. ministro Mendonça Li- TOS MARTIRES SATUR- te, feridos com 'páus e escor- de onde, empurrando-o do
ma para fazer estudos sobre NINO O VELHO E S'ISI- piões, tostados .'

com achas mais alto das escadas, se lhe.
a eletrificação da E. F. D. NIO diácono em Roma na abrasadas e por ultimo foram fendeu o craneo, de onde sai­
TeresaCristina. via Salaria, os quais, i�pe. degolados.

.

ramos miolos. Feito seu cor-

rando Maximiano, depois de S. SATURNINO,' bispo, po em pedaços, entregou a

haverem si d o mortificados em Tolosa, de França. No alma ao Creador, seculo 1.

OMARTIRIODE S.PA­
RAMONE DE 375 COM-

lnterventores PANHEIROS, no tempo do
.'.

imperador Decio e do presi-
ENOE-5E o Mor- dente Aquilino.
ro de Nossa Se� .Sarrta Catarina, Paraná e Rio Grande do L'. . S. FI ONfENO, martir,nhora do Rosario, Sul numa só região em África. Na perseguição

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra vermelhos com 40 braças de' do imperador Aureliano, por1 t .. _, d
.

dí
.

t RIO. - Nas reuniões dos interventores, cujas ses-c eie nC1 ...a e me ica. c omprr-men o, . . mandado do presidente Felix,
�.. corréildEr80,:rumo .sões decorreram c o 111 grande, interêsse, foram

.

estudados
'f dlaboratorio de mtcrcscopla e analises clinicas bl dI' d f oi atormenta o co(n fogo;,de

.

Nord�ste� sudQeste".p,or pro _ �mas
.

e .� ta i�po�tancia na vi a economica e i-
depois, crava.ndo.se-lhe asEKames de sangue para diagnostico da' sifilis, diagnos- 20 bràça� de, largura, correo-' nanc_el'f8 do I;=>als. MUltos.:.desses.pr9b.lem.as .para,.e.xa.me fo- ma-os e os' pe"s' e por ultl'motico do impaludismo, dosagem da úrea no sangue, etc. Exame d

-'

de urina, (r.eação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre- do ao rumo de Noroeste - ram agrupa os em regloes geo-economlcas, assIm cons-
b 1 " d

d d) E d I sues·te. C.onfron·ta" .�e"··l·'o..
"

No-
..

tituidas:
,

a ca eça, a cançou á ,coroa 9coce a grá'vi ez. xame e PlJZ,' eSGarro, iqu.ido raquiano � .. .. m
..
aitirio, e.m 274.. : '

e qualquer pesquiza para élucidação dé diagnos�ico. roeste com terrenos de Ma:' _; 1°.) Acre, Amazonas, Pará, Piaui, e"Maranhãé:i; 2°.)
Rua Fernando Machado, 6 _ TELEFONE 1.195 rinha's e pelo Su'este com os Céará, Rio Grande .do Norte, Paraíba, Pernambucb, Ser- _

..

OS SANTOS MARTI­
fundos das casas da rua do gipe, Alagôas e Baía; )0) Espirita Santo, Rio de Janeiro, RES BRAZ e DEMETRIO,

r=lvrian()p()lis Cais. Para quaisquer outras Minas Gerais, 'São Pauio e Distrito Federál; 4°.} Paraná,' em VerolL

�====================rrl informações, com o' Vfgario Santa Catarinã e RiÓ Grande do Sul; 5°.) Goiaz'e Mato" ,,,SANTA .. I'LUMINADA,
da Par9quia da Laguna. Grosso. ..

. virgem, em Tódi, s,eculo IV.

teso

o: a que sem e i a a mão s

cheias, de mãos cheias reco­

lherá», diz o apostolo S.
Paulo.
Isto é, o que dá genero­

sa e abundantemente como

que semeando esmolas entre

os pobres, colherá muito
mais. Deus nunca se deixa
vencer em generosidade,

." Gabinete de fisioterapia

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dv·.�,;:DjalmaMoellmann
F()rmadó'\>ela Universidade de Genebra" (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS' .

Clinica médica em gera], pediatria, doenças do
sistema nervoso,

Assistente
..
Técnico:

DR. PAULO TAVARES
,

,

: Especializado em higiene e saúde pública pela �ni-
versidade do Rio de Janeiro,

.

Gabinete de Raio X
Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das-doenças:

internas: Coração, pulmões; visicula biliar, estotI)ago,. etc,'
Radiografias osseas e radiografias dentarias.

.

..
Eletrocardio-grafia clinica

(Diagnostico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados .eletricos) ..

,:. ,�<; ,--

Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção.

interna).
SONDAGEM DUO�ENA�

(Exame químico e microscópico do suco duodenal e da
bilis) .:

o
•
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o cantor Silvio Caldes atropelou e matou
conhecido medico .carioca .:um
o infeliz educacionista teve fugindo ao flagrante o cantor
morte instantanea, sendo que Silvio' Caldas rumou em di­
sua esposa, que quasi teve a reçãó ao Morro da

.

Viuva,
mesma sorte, ficou em indes- abandonando seu carro em

critivel estado de desespero. 'urrta das ruas próximas.' No

interior do veículo a policia
encontrou numerosas cartas

endereçadas a Silvio Calçlas,
por alguns de seus admira-
dores.

.

RIO (A. N. Brasil) _ O
cantor de radio e do teatro

Sílvio Caldas, á tarde, pela
Avenida Osvaldo Cruz, em

grande velocidade. guiava
uma barata de sua proprieda­
de quando apanhou em cheio
o conhecido professor carioca
dr. Eurico Matos, que se en­

contrava junto á calçada, em
companhia de sua esposa d.
Lélia Matos.
Atirado a longa distância

1
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,Ficam determinados os seguintes dias de partida i.

Araranguâ - ás' Quartas, Sextas e DOn'1ingo$r.�
POf,tÓ A..Iegre .. ás Segundas, Qu�rtas e Sabados':

II EMPRESA AUTO VIAÇÃO GLOBO

�"P'ônto . de . partidàs' ,em' 'Ararangúá
GR'AN,DE HOTEL

.,

,

Linha PORTO ALEGRE _ ARARANGUA' _ FLORIANOPOLIS'
e

Alvaro' Calão Esta empresa tem o prazer' de' comunicar qt:le para
favorecer' a todos 'os

.

interessados dessa linha, resolveu
aumentar os transportes de passageiros, cargas, valores
e encomendas, que passarão a ser feitos. 3 vezes por'
semana, esperando, assim, continuar merecendo a prefe- I

rencia e confiança que até então lhe lêm sido dispensadas.

II Melhores informações "com' nossos agentes:'
Em Araranguá _ Praça Hercilio Luz, com Aroldo

..Aguiar·· Em. FIol'ianopoliS
, .. ,

R'uH Felipe
Schmidt· , 38.' Têlefone 1655 Em Poria
Alegre '-.' . Praça, dos' ')lombeiros, '; '69. Telefoae
8829 Em; ',Torres _ .. Pa,ulo Ramos

--'Tubarão

Procedente 'do Rio de J a­
neiro, chegou, via-aérea," 8

Imbituba, <i emérito brasilei,
ro dr. Alvaro Catão, repre­
sentante da «Organização La­
ge>.

O dr. Catão esteve, em dias
da semana finda visitando
Laguna e o sul do Estado,
retornando em seguida a Im­
bituba;' de onde seguiu ôn-:
tem para o Rio; via-aérea.

Cresciuma _., Pedro Milanês
Guarda _'. '. [)iomicio Freifa� .

Laguna _ Hércilío Labes

.

Hercilio Silva

\ '

Dr� Alfredo de Iastilhes .

e dr. Moacir da Silva
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